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ESTADO DE SÃO PAULO 

Avenida Dona Maria Alves N' 865 - CEP: 11680-000 - Tel.: (OXX12) 434-1000 

LEI NÚMERO 2503 DE 19 DE ABRIL DE 2004. 
(Autógrafo n.º 35/04, Projeto de Lei n.' 076/03 - Vereador Eduardo César) 

"Declara de Utilidade Pública Municipal o 
Grupo Escoteiro lperoig - GEi de 
Ubatuba." 

PAULO RAMOS DE OLIVEIRA, Prefeito Municipal da Estância Balneária de Ubatuba, Estado de 
São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei. 

Art. 1 º - Fica declarado de utilidade pública municipal o Grupo 
Escoteiro lperoig de Ubatuba - "GEi", associação entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro 
no Município de Ubatuba e prazo indeterminado de duração, portadora do C.N.P.J. n.' 
05.641.932/0001-37, datado de 29/04/2003, tendo por objetivo congregar todos quantos pratiquem o 
Escotismo em Ubatuba, na forma e nos termos do seu Estatuto, anexado por cópia e parte integrante 
desta Lei. 

Art. 2º - O GEi tem autorização para funcionar desde 15 de 
dezembro de 1.996, e teve Estatuto próprio aprovado em Assembléia Geral realizada em 20 de 
dezembro de 2.002. 

Art. 3' - O GEi atende aos requisitos da Lei n.' 788 de lº de 
novembro de 1985, com as alterações da Lei n.0 1.053 de 06 de novembro de 1.990, para efeitos de ser 
declarado de utilidade pública municipal, ficando, dessa forma, obrigada a prestar ao Município 
colaboração no setor de sua especialidade e a ceder para fins sociais, mediante acordo, os locais onde 
exerce suas atividades, e, em contrapartida, fazendo jus a receber do Município isenção de impostos 
municipais que incidam sobre os referidos locais, e colaboração de seus serviços, dentro das 
possibilidades normais da Administração. 

Art. 4° - O Município fornecerá ao GEi um diploma alusivo a 
concessão de sua titulação como entidade de utilidade pública, conferida por esta Lei. 

Art. 5' - Esta Lei entra em vigor, na data de sua publicação. 

- Ubatuba, 19 de Abril de 2004. 

Registrado na Seção de Arquivo e Documentação da Secretaria de 
Administração em 19 de Abril de 2004. 
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.·• , · · . ·Art. 1° .. ~· o Gr:upo'Esco.teir'.o lperoig''PEl",tem.·periliissão pará.fuíié:ionár (!est .. ; 
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~.·. é .. 11m~~plqcal, de d1r~1t9 pnvaé!o _e_. s~r)l • ~11~ ll!c~t1vos,:·dEl· c.~rater.~dUCi!'CIQ,niil."'<::. 
·· .· ·, l'Jer)efi~[lte. ·e• fi!!'lhfrópicci: .. que côn~reg~t(),dií!!,'.Cíl.i~Ql()s pi:~tic:í~eJ1\·º· Esé(jtis(i'l 

Vtiatuba,:_·i;:se,us símb_ólci~ s.ã9:. o~füa~~,9,(a'.:@z',dél~roig so.~·~~pos)11'.n11··n~r;d·· 
i~ànCl,eira e o. lénçó (n11s C()f~s dá ]fai;ld~.ii;â'âe l)b<!tuba ; <:Qíl/ Çl pri!s"ãéi dP;G{;I) .. • ' 

, ... , < §,tº " ~-E~c_otismo·é ti,~· i;novJ!her1~~~~~~-9.~i~~~-, ~eJoy~D~.:':f°:M&-~'-~~qiji 
i <!dUft()S,. volunt11nos, ! sem. v1riculos ;poht1C.'?'"P;!!rl1d11no:;; que. V!!lori~a;,a. 1part1c1pa 

. :8e .. sso!!5 de tqaai:; as ()rigéns so.<;iais;' _ràç\i~ fé cr'.énça·s, d.é. éÍêÇ>rdo 'qofrl ô ,f"rgp . 
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· , : S!'iu 'P~Prio.. desenyolvi~eril(), .. espe?i\llrT)~nté · d.o 'Cé!r'átJ!J," ajuda~dQ-:ós. ~-- ~~1,iz:~ 
; '' plenas potericiálidadés físicas, inléleCtúaii{;i·sóCiai~; afetivas e espiritúais; i:ômô ci' 

., '.r~sponsãveis,' participantes. e üteis em isi'T~~ 'é:cimü!1Ídade~; ·CÔ~fói\Tie ·~~_!i(llêtà~l?'e 
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. : ; ': , ,§ 3° • Os prinCípiós dó Escotismo. . tinidos' na sua Promessa . . . 
' i 'tiiQral qU,e.5~,àj1J~ta àos'prôgr~$sivq's:9 rniiiund~dé'do,i~di.~l~.li~:·~· 
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, .. , .... ~ _4° -.q Escotismo ,só pode ~ef i>r<iticacio e.rri Wb'.'lt~ba_por P,es~oas fi~.ic;as:·~uJorizada~ 

. pela UEB, comó· ass.~gurarri o Qecreto.nº 5.:497 qe 23 ,de JUlhg cje 1978 ~o D~c;re.to·~eunº': 
8.828 de 24 d~ janeiro de 1916 .. ·: · · ·· · · · · , . : · . < :· '· 

§ 5° - O GE.1, 'desde ~ua ·fundàção, faz parte do quadro de 'sócios 'da .U!Íiã~".dós.· .. 
Escoteiros do Br:asil. possuindo autorização para 1mpJementaç~o. coordenaçãb:e prà.ttta 
do Eséotismo ern Ubatuba; ., ' · ' · ' · . '" 

.'.,.·· ... § 6° ~o Escotis,mo, como fOfÇil educ~tiva .. ~e-propê.ê 3 '.;Crnp'en1ent?f'íi•foi:n).:içàQ;qLe' 

.. cad:;i crian~ça pÚ joverp recebe df) SLÍa fatij~i.a, ae 'sua <'S·;:.)'.::; ~d<.\ SeU 0~red'1 re)tg_,Ó;\~; ~ ~!~ 
. n<;rii1um,mod.odeve subsl!luir'essas i,ri'siitt;içôe·s. -.:_. · · · · .. ·· :· :: : .. '."· :' ",: ·,:.; -.·: 

. ' §7° -. O GEt presta a COfrlj-iílldad~, serviços qrai\: :os pern:ar.:;~l~s;e ,5e.f'rO,ua~~t;'!:_: 
wscrimmação_ . , . . : ' . . · · · · · · · · 

• ; ·. •• .. _· " • ..:· ., ' '_: • .-,·. - •. , .. ' '• • _: .. ··: .... ~ 1 '• ·. • .:· • _.-•. i '. 

Ar:t. 2° - E ilimitado o lef!Jpq.de·duração do GEi . . .··· .. ·.· . .· .··· 
: § 1° ~A dlssoluçãó do QEl.Jomente pode ser aprovad~, em ·.d~as 1r~un\~es 

· •e)(traordinári;1:s,.;da sua Asseryibléia ge:ral especialmente ~óf)voca~as pá:r,a :t<iffil!J;, com . 
in.tervalos ~ntré el11s"de'se.ssentáélias:no mínimo, .e riovehtadiás, no má~itnfr/Jíel.Qycitp' .· 

. favorável dEi dois terços de seus n:iembros, em ca(j9 réuni_ãQ._ . .. · , ·· · · ~. , · .·· 

, .... ·.· § 2~.-Nas, reuniões .de que tr"!ta o parágrafo anterior, s~rà. deijnida. á destinação tjq · .... 
• paírirnônio .do GEi; para outras e~tiqade.s que venham ·a pratic;ar (). Escciti.smo J)O. Brasil: .·. · 
reconh"~cjciàs e. devid13merite regi$traqa na UEB e: na sua talta :o P.!llririiÕnio. 'social . 
révertérá,e}ii benefícic>'.~e uma inslituiÇ~p congêner~: qevid13rti,ente registr;idá no'CfilP.,S ~ ·.·. 
ConselhoJ'\lacion·a1:d~AssistênCi_<!Soci<01L . . .·.·· · ... ...' ·· · ... ", ,, ··•: :·,,_ ·., 

"§ 3° - A fusão do GEi com outra entidade, sqmehte pode ser i!Provada em reunião: 
. extràordinária da sua Assembléia géral especialmente éonvocada para tal fim1

; pelo vdto, 
fayoravel -dei dóis IEirÇOS. de séy$ m'eoobros. , , ' ' 1 

' ' ; j ·i 

Art 3° - Em juízo ou fora dele, ativa ou passivamente, o GEi é representada pelo 
Diretor Presidente do grupo, conforme se trate de interesse do nivel local. 

· 1 CAPÍIUl...O.J -. Dá Estiutuiá,• 

Ar'( 4° "Q GEi está .orga,hi~~dó' em: ... 
· · · }..,. [)iretoria;consélnq~ e seções escoteiras 

. ·. Ait. 5° ~ T~dós os·. níveis .regem-se . por este 'Es)atuto, Pel()' P'óR ~·Piin.cip)os,. 
OrganizaÇão e.f<egras da UEB, e pelos regula,n:ien\os e nomías que lh'ê forem aplicáveis 

,;J., 
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. . . .. · . § 1° ., o. Gf:I poderá acii>ta(reguiamentos. Coíl')pleme,ntares a.d,s pr.eceit.Ó{ê'ohÍiCio:s/ O ' ·• 

· riesté Estatuto, no' estatufo da, UEB .e. no· POR, que çleverão ser apro.v<!C:fos por'S,Üas 1 

réspectivas 'Assembléias. . . .·, · . . · .. ·. ·. · · : ' •. ·.. · · ... · , . "· 
. • · · .. §.~~ •• A diretbria poderáadoi.;~(eguÍam~nt6s coniplerii:entarés. própriqs;ciêscÍe q11é: 

· , niio c:;onflitêm -.com. norinas hierarquicàmente . superiorés :e s.erãçi, aprc:),vad~s .pelas,.. 
.n:.esma,S., (js' chefes . de' seções apr()varão OS , regulamfintos dé suas': :s,êçÔ~s',Y .· ··. 
respectivamente, :, . . ' . : . .: ' . .:, . ' , 
. . . . . 
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. ·• ... ··· ~rt._ 6° - O Grupo i:;scoteiro lperóig .se quiser pode:, .te'r P,e'fSona)jdadê ju\ícjicp ' 
própria ()U adotara de sua entid,àçle p·atrocinadorà. ·. • . . · .. e'· , · .. · ·· · .. · ' · ., ... 

' . '§ 1• -Â ASS~mblé,ia de grupo pocie.aütcirizar a ~pte"nç~Ô de personâlig'âciejur'idica:: 
própri!! pàra o _GEi · · ,. · ·· ' 
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·. · .·.··.·. ; .· §.2ó:~·P~ra: is'sÓ'.o $EI qu~n~~ tive~ personâlid~de~j~ríd[~ pr:óp,~a d~vi:~t~'rslf~c' ·.· 
Es\atut.o' .e regulamêntos sul:)o~dina<J.?S'à àOEstat.uto ·é der)'lais notmas. d.à U.EB.· \ · . ·.· ··.•. 
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'·,, A~;7~~ficael~itô'cômo.FÓro: .· . , · ... · .'·. · · ,<, • i 
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I · NACION,AL da UEB, a ci(jade de Curitiba, PR;. . . . ~ .. · · . . . ' , . · ·. 
',,li . REGIONAL da UE:f3,. 6 ,itÍúnicipio que seíVir de sede áOiréforja Regional; ~- .' ' : 

llkLOCÀL d') UEEl, o r:nunicipio de Ubatuba, SP: ' . . . . . , . , 
• ' - •••• , 1 ' -. ' •• :· ·' '·. 

' . ~·"." ' ' ' :. ' 
. Art:8° ·Para f1n·s legais, a Sede do.GEJ esta Joe,alizad_o na rua Maria Regina:Numer9 

01 f'arq~e V1vamar, ,Junto' ao Batalhã\i de f?olíç1a M1litar,na cidade de Ubatuba., SFI' · 
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.·. 1 CAPÍTUL()U ~ ba Presidência' é•Vice~Presidêr;u;:ià de 1::t9n~ ·• · 
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· Art: 9° "º Prefeitom~nicipalpodÚásé~réonyidad~ à ac;éit;'li'á,f'ré~iciênci.i'cieHonr<l1 , 
do GEi · . . .. . . . . .·· . . . . '. . ····• 

· ·· · Pa~g~fo ú.nico - o ~EI pod~ ier:vite-presidênc::ias óe ii~n~a~ ..• · · · · · .· .· .. 
e - e ·, •' '. " • • ' O" ' • ' ' ' . • - -· ' • • ' 1 

• jcAPÍfl!i.;Q.Uf.:'pá'~ôiflpÇS.iÇÊi~~t)GEi ••.•.... · 
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. Art.1Q ."São 6f9ãosdo Grúpo Escoteiro lp,e:roig: 
·: :·-: . 

i12"a AsseÍ'nb!éia ele Grupo; • · · 
ff. aDiretoriadefGr'upo; · . ' · ·· ' "; 

' ._., .,\ 

· !li~ a éO'miss~o ·Fiséal de Grupo;. . . > ·· · . 
1v."asSe'~oe.s;e.: ... '' • · .. ·. ,, ,.;.·;· 

·.,. 

' 'l· 

.·• .. , : . ,V- outfeis previstos n'ó Esiatuto ouRegularhéhto ~é Grupo, · . . . . · .... · · 

·.:;· 

- .--". 

i>a~gl'i!fo"'(Jnicó"' $e. o. Grúpb'. E~Çoteirg •. lperoig for p~t~~~.i~aá9 p,o; ~1g·@1~·· ; .:. ·. · .. ·;.·~· .. , · · · '' 
entidàdíi, d~vem ter; :prefe'rénciàlmente; a .~$1h,ltura pr(iiyi,stá n~ste,i?rtigci . ..A.s'fuo'Ç9ê§'•··, : .~' '··· ' 
d~'st.à,estrutura serão. àtribuJd<:is c;onfqÍTTl~~a orgániz~ção da.enii~ade P!=!ÍróC:!r:Ki!~Q'rir.!Á ~ r~ir' '' . 
f_l),n·ção_ çf~>" .Qitetor:Pres_idànte_ Pó.Q_e.sêr.·exerci~_a .. p'or·LJÓi Diíetóf çle. ·~~t·Q:UsniO, êfµe: 'f~iz·.:~(';.: ··· ., 

. · .. • ligaçãq entre. o Grupq ~ a respectiva ~ritidacje:P.atrócihadora• ··. '' " . ' . ·. . ' ' ' . ·· ' · .. ,· 
. • ,. 1 '. • ' " •. •.• . ·, • - . ' • '"J -· . ': ·; ) •, •.·• ,., '·' - ' • .•. ·• "· 1•, 

·:, '. . " ;-·-.,:· ·, 
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·. Ar:l 11. A .. A~s~mbiéi~ d~ Grupo é .o, órgão r'náxirri~. í]órmativC>:~.a~iibê~~1ivo d9 .' ./ 
Gn:ipo Escotein:>. Compete à'Assêí:rll:).lé.iado·Grupo:. . · . · · . . ... ~·:, , ,. . : .. 

. · J - dêlib~rar.sçitire o·ra,gul~riienio ou estafüto do'Grtipo~ i;la <:10.mlss~p ~isé:al, .; .·.·· • · .1 ' 

·do Grupo'·.:: ·· • , · "·. · ·· · · ,. ":, · · .... · · · ,..• .. 
, n- ele~er ~m fáuh'iã.ci otorhária bi~ria1~ · < · · · · ' . . ·. · ' · · ·· ·.. " .· 

,, 

'~ I• 

,, 
' 

· aj súa'Diretqriá, po~ méió
1

de chapa; > . , . . · · .· . , .· ·· · ·· .. · .,. · " <" ,: · 
.· ~),s~a.~~i!ls,ãq Fi~~I, P,~r ~ei°'de. voto unitárl~; .. . . , , '" ' ... ·. •· · ·· ' · -' · ; , 

Ili ".elégE!r.,anyalniente:.e. por votação l!hifáriã, s.éos r~p~sentárites .. junto·.~< : · · · 
.. '' 

~. ' . 
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". 

,4;ssEfrnPléii!,f'te9iqJ:i.ál; · • · .. ·· · : ,,:. · ·..... · ·, .·· ·· · '• ' .. · ,, , 
i'l:.-.i:!roj:i.ofâ':o;f:étoria, 'ª aÍien?çãó oµ a on~rà'çã(> dos ben·s ·imóJels> ." ., 
~dmihistÍ'ad_os,pelo Gn:ipo1 na' to·rma deste Esláluto; .. , - · " , "·" ' 
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. ,.; 
. ' 

";'• \··· 
.:··· . ,,.,. '," 

. "1. 

,. 

. ,f' 



11' "'J·~ 1··.aiim1j 

:- .. ·~·-

. V-deliberar sobre õ bal,anço anual d.a Diretórià dé Grupo, mediante paré:e,e,. 
dá Comis.~ão Fiscàl. de Grupo; .· . ·· · · . . , .. · · · ... ·· .. ·. .. .·•. ·. ·. . 
VI - délibe.rar sobre os relatórios da Diretoria, dà' Comissão .Fisca'I: e das 
Seções' do Grupo;' ·· . . ·· . 

VII. - deliberar sobr~ â concessão de condecorações e recompensas, cuja . 
competência lhe f6r atribuída; e· · 
·VIII - eleger dentre seus membros. a cada reunião, seu Presidente é seu 
Secretá,rio. 

Art. 12 -A Assembléia do Grupo Escoteiro é composta:· 
· .1.- çle três memb'ros eleiíos. da Oir.etoria de Grupo; 

li - dos Escotistas; ' 
· Ili - dos Pioneiros; 

IV - dos sócios contribuintes vinculados ao Grupo e em pleno exerci cio de· sua 
condição como tal; · · · · · 

. Art. 13 - A Asserri(:)léia de Grupo se re,úne e delibera, com nó mínimo é!e 1/5 (um 
quinto) dos sóéios pres·entes, por c.onvocação.da Diretoria de Grupo, c,om antécedêricia' 
mínima dÊ; quinze dias: · · · 

r'- ordinaÍiàmente; até 6 mês de jumo de cada)ino; . . . . .. 
. ·li - extraordinariamente. por solicjtação da Diret0ri11 Regional, da birêióiia de 

Grupo, da Comissão FisÇal de Grupo ou de um terço dos só(:ios .da U.EB que 
compõ.erri esta Assemblé.ia. 

1 $eçã'idn ~ oa Dlrétoria<éf.e Grupo 

. . Art .. 14.-A Diretoria do Grupo é o órgão exec.litivo dei Qrupo Escotéiro, com 
rriandatq dê dois ci·nos .. É' cpr:npf?s,ta. pqr, no rriinimo, três me'mbros, eleitcis pela ' 
Assembléia de Grupo sendo. um d.éle.s o. Diretor Presidente, 'que· coorde.na; dirige· e 
representa o Grupo: · 

§ 1° - O número de. Qiretoi:es eleitós, suas atrib.uições e. os~ (lfês} com direito a voto • 
na. Assembléia de Grupo são fixad.ós pelo Estatúto e/ou Regulamento de Gll}po. . . . 

§ 2° - A Diçétoria pode vir a ser integrada poroutros membros, riome.a"dos por ·e1,a 
própria, corri atribuições. então fiicadas pela Diretoria 'de Grupo. · 

§ 3° - Os membros nomeÍldos d~ Diretoria .têm direito a voto rias reuniões da rr\e.sma; 
salvo di5posição expressa em coniráno no Estafüto eloU Reg]Jlàmento de. Grupo . 

. ·,-., 

Art. 15- CompéÍe à.DiretoÍia dé
0

Grupo: 
1 "promover o ·d.esenvolvimento do Movimento Escoteiro em sua'área, zelando 

. pelo cumprimento deste Estatuto, do POR e regular:nentos da. Ul;:B: . 
li - promover as facilidad.es necess.áiias para as reuniões e atividaéles do 

. Grupo Escoteiro; 
Ili - obter recursos. materiais e humanos, assim como, pa_rticularrflente os 
·financeiras. por meio da cobrança, de . mensalidades, de doações, de 

' .camp~nhas financeiras e de outi:as atividades; . . · · 
· IV/apresentar'balançd·anuál à.Comissã<Í.Fi~caldo:Grupo, fomecen~fo Cópia · 

à Di~toria Regio·nal; : . . . . . .· . . . · . . . . . . .. · 
V - assegurar à Co'ntinUidade e' o desenvolvimento do Grupo Escéi'teir~;: .· 

1 • : ~ 
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VI - propiciar uma boa. diyulgáção do Movimento . Ese6teiro . junto. à 
coinun.idade; · · · 

VII - registrar, tempestivamente;· anualmente, o Grupo Escoteiro e todos.· os. 
membros juvenis e adultos.do mesmo perante a UEE( efetivando, inclusive, os 
re9istros complementares durante ô ano~ · 

· VIII ~ selecionar, recruta'r e, 'propiciar capacita\:ãó aos' recursos h.umanos do. 
Grupo Escoteiro; · . 

. IX - ap~ovar o calendário anual de atividades do Grupo. àté :füde novembro 
do ano anterior ao da vigência;'lornecendo cópia à Diretoria Regional. · 
X - orientar e supervisionar· a execução· das .atividades técnicas. · 

. administrativas e financeiras do Grupo Escoteiro; · · · · · · 

XI. - aplicar as medidas dis.ciplinares aos membros do Grupo Escoteiro: 
·XII - deliberar sobre a concessão de con:deéorações e recompensas, cuja· 
competência lhe for atribuída; . . . 

XIII - ·deliberar sobre as· filiàções,. desligamentos. nomeações. e exoneraçõ.es 
dos. E5cotista.s e demais mémbrê>s do Grupo Escoteiro, observadas as regras 
·.emitidas pelos órgãos superiores dà UEB; · · 
XIV-- aprovar Delegados àos Congr~ssos, Atividades e. Eventos Estoteiros 
Regionais; · · · 

XV - responsabili?:âr-se, solidariámente,· pelos atos praticados pelos. àdulÍos · · 
que nomear e/ou desigJlar, àssi.m como pelos que: par:ticip;arem no Grupo 
Escoteiro cqm ctirgo ou fun~o. quando no des,émpentío das fünções para âs 
quais foram·nomeade>s ou designados; e · 

XVI "'"'. designar o.s três diretores do Grupo Escoteiro com direito. de voto· pa 
Assembléia de Grupo quando não estabelEiddo no estatuto ou reguiamento do 
Grupo. 

· j sEiÇão IV-' oà comissão Fiscal dé Grupo .· 

· Art. 16, ~A Comissão Fiscàl de qrupo e o órgão' de fiscalização e orieritàção ·da 
gestão patrimoniál e finaric;eira do Grupq'Escoteiro, com11ostá po,rtrês m.embro.s titulares, 
seríclo'. lim ele,ito, por'éles próprios, seu·Presidente, é por !lté três suplentes, na ordem de , . 
votação', que.substituem os titulares nas. suas faltas ou vacãn.cias, com manqàto.d~ dois .. 
anos e eleitos simültaneamente.co.m os. cargos da Diretoria de Grupo. · • 

Art: 17 -A C.omissã.o Fiscal de. Grupo exam\narà o bahmçó. anual, e se for, o càso, 
os balanê.e.te~s elaborados pela Dir_etoria de Grupo,· emitindo parecer a ser súbmetido à 
·Assembléia 'do Grupó. · 

1 sêçã~V.:. oas seções. 

Art: .1a·-A Seçãe>. é a .unidade técnica para a .aplicação do programa .de jo_vens, 
org·anizada de"' ~Cordo ,com.· as faixas etárias. · . . ·. -

. • Pârágnifo 'Único - A Seção têm sua estrutura é funcionamento d.~finidas nas narinas . 
da Uf;B. . . · • . '· · .. . . · . . , . . · .. . 

Art. 1$- O.Conselho de Pais de càda seção é o.órgão d~ àpoio familiar à educação 
esé:oteira, e se reune, periodicàmente, pelo meno.s a cada semestre, para éçnhecer o 

··relatório das atividà'des_passadas, assistir às ativ.idadés escoieiras dosJneinbro.s juvenis e 
particjpar do planejamento'. ·· 
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11 fULO Ili - Do Quadro Soc1JI 
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. Ait 20- A. UEB tem; nos divers.os níveis, as seguintes categorias de.sócios: 
• ' 1 • • • • ' ' •• :.· •• • ' • •••• • •• • ,· • • •• • ·'· 

1- filiados; 
li - beneficiários; 
Ili - escotistas; 
IV-. dirigente.s; 
V - contribuintes; e 

..... 

VI : beneméritos ·e honoríficos. '" 

§ ,1º-.são sócips filiados, as instituições esc()teiras, com persônalid.ade jurídica' 
própria, filiadas 'à UEB. . . , .. 

§ 2º - São. sócios Qeneficiários os membros jwenis: lobinhos, lobinhas, escoteiros, 
escoteiras. •seniores, guias;·pioneir.os. e pion·eira·s. · · · 

§ 3º - $ão. ·sócio~ ~scoli5tãs-;--..todôs aquele,s . que, po5súi11c!ó -,C:apac;itáçãó:. 
preestàbeleJ;idá pa_ra o fim a que. sé propõe·m, fore·m nomeadps para o CiO!rgo o_u função· 
cujo beneficiário direto são os membros juveriis'(Clependéntes dos sócios contribuintes):' 

.·~ais çOmo: chétes escpteiro_s, inStf\ltOres, e aux,ili;ir.es: · · . . , , . , 
··.·. §' 4~ - Sã9' 'sóci9s llirígentes, todos. aqúeiles que possuindo ~apa,c!ta~ç> 

'pree.stàbeleC:id;;i r:>.ara o fim q\Jé se propõem, 'foram eleitos ou.nomeados par~ o car'g_o .ou" 
função não incl_uídas no inciso .anterior; tàis. comp: .membros dé [)iretorias, QQl'.llhi:sõe.s. · : . . 

. Fiscais, Comissõê_s_de Ética e Óis<;iplinà e A~sembléias. · . · 
-§ 5° " São'.·sócios c.ohtiib"uintes os pais' bu re'sppnsàveis do's meml:)ros' juvenis; os. · ·: 

antigos esc-Oteiros; os mem.bros. dos Clµbes. dá Flqr' de .Lis e as pessoas; oú e.ntida(je.s 
admitidas pela respectiva Oiretôria e que concorram com r:nensalidaêJe's. ou' ~nuidadés; 
segundo c:rítérí'osdéfinidospela Assembléia corre·spondente, naforma do5,reg!Jlam'éfí!Ó_s· 
dos.órgãos da uE:s. · · . · · · 

§ 6? ~ são sóC:ios benemérito~ e/ou honoríficos todo~ aqueles que.. à cri{~rio: da: 
. Direto.ria dô c3EI, assim deliberarem. ..· .. . . . .. . . · 

.. §7° - Qs. sócios das ~tegorias P.revistas nos incisos Ili.e .. IV de!_;te·artig5>. sã9 a5sirfi 
considerá.dos a'utomaticamehte' com a expedição de seu certificado de, nomeação ou 
eleição: J.á os itas. categori~s. previstas nos incisos V e VI d_este·. artigq dêp:êr\d~m ela; 
aprovação c!à [)iretorja por "1eio c1a· qual farão .sua inscrição. . . . . · .. , .· • , •.. 

§ 8° - Os spçios das' categqrias prÉ!vista~ nos ir;icisos 1 áv deste artigo; pàféi que.· 
·possam fazer uso. de seus.direfos como tal, ·voz e voto; eleger~. ser'eleito,·d~vàm éstár · · 
efn dia é9m suas obrigações sociais.· Os sóCios da categorià conti.da noin'cis,9 vrc1e~te· 
artigo, têm di,rêito âvoz, 11ão podendo, entreta rito, votar ou ser'em:vótàcfos nesta. cgndiyãq 
de sócio. · 

Art.' 21 .: É direito exclusivo do sócio da UE.B participar 'do Movimento Escpt~iro no 
Brasil e .. Qfará n,os termos.deste Estat\Jto, do, POR e dós regulamentos' dos órg~o:s''da .. 
UEB . . . ·. · ·· · · · 

· § 1°- Os córi~idadQ!)_ aos respectivos fóruns te~o direito à voz,. corft'a a~tóriÚçãc(da' 
dire~o d.os tra~alhos. 

§ 2" - Q direito â VOtO SÓ ,pocÍe ser exercicfO com. referênçia a um dos. tjlrgos qÚe. , 
eventÚalmente possua e SÓ pode sei' pe·ssoalmente; não s:e admitindo a OUtÓr!ja de 
IT]an~ato,. · " · . .·. , 
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· . Att 22 - São deveie~ do sócio' do GEi zelar ~elo cumpiirlieríto dêstê' Estatuto; db 
POR e dos·Regulamento~s do~ órgãos dl!. UEB. · · . ·. . : ·. ' : · , . , . 

Art 23c qs sócios da. UEB rião respondem pelas ôbrigáçõ'~s contraJdàs pbr at~ ou 
omissão de quàlquer órgão da entidade, s'alvo tenh'am;lla gerado ou contribui dó parà'·sua: 
ocorrê,ncia; por sua ação ou omissão.. : ". · 

Art. 24..:. O GEi .e a UEB não, remu~era a qualquer titulo ·o;;. sob q~alquer forma. o 
exercício de mandatos no Conselho. Diretorias .. Comissões Físcais, de. Etica e Disciplina 
::,u Assembléias de qualquer nível. To.dos os mandatos são exercicfos gratuitamente· .. · . . . . . . 

Art. 25 - Todo sócio do GEi está sujeito às seguintes m~didas disêipÍinares: 
. I." advertência; 

li.- suspensão; 

Ili - cassa,Ção; 
IV - exclusão; 

§ .1.º - Corisiderà:se: 
1 '. adyei;tência, o ato.pé!o qual se chama a atençªo dó sócio; . 
li - s.uspehs~o, o afastamento temporário do. !luadrÕ de sócios. do GEi por um 

· penedo de até doze meses, com a interrupção; .Pelo prazo em que durar, dó 
exerci cio .dó cargo ou funÇãô eventualmente·oclJp.ados, seja de 'preehctíif!íéntó · · · 

' por eleiçãp ou por nomeação; ' . '. ' ' 
Ili . - casspção, o afastame'nto definitivo de cargo(s) ou funÇão(Ôês) para 0 q'~*lfoi . 

e.leito .. A cassíição será. p,romovida pe)ã 'Assembléia que: o elegeu,•·01J ·pêla · 
Diretoria do nível sµperi0r . · · . · . · .· . '., . ·.· 

IV - exclusão, a medida extrema pelá qual se perde a c;ondiÇãodé sóc;io do GEi. · 
·. §' 2° -Não i:on~litui mepidâ disciplinar a. exonerà'ção .de· n,atürêza administrativa; 

sem qualquer caráter punitivo que se tra!luz pelo afastamento .definitivo do: cargçi· ou 
função preenchido por nomeação, d.esignação óu de confianÇl!, o que poderá ocorrer a 
pedido ou ·por deeisão. "ex-offícib" de quem deténi compeJência para nomear ou· dé~ighar: . Ú 'V 

Art. 2Et -Podem ser concedid<!s'as.seguintesdistinçÇ>és·e./ourecorripen~ás pela• 
at.uação digna dê destaque, pelàóbtençãó de altô nível de êapacita.ção'óu por:ações de. 
especial referência; ' . . . : . 

. 1- estrela, de atividade; 
11. - elogio; 
111 - diploma de mérito; 
IV: conpecoraçÇies. 

TITULO IV - Do Patrimônio, Das Finanças e da Admirnstração 

'1., 

. Ar't. 2t - o 'GEi não qistribui lucros; vantagens oú' b(>nificàço~s. à dirigente:s, 
·. as.sociado.s. ou r'nantened<)res; sob nenhuma forma ou a qualquer pretexto . 

. Art 2~ 7 ConstitÚerri o patnmõnio do OEI todo~ os bens móvei,s e imóveis adquiriclós, 
·recebidos ~m doàçãô' oü cedidos e.m definitivo ·ao GEi. · · 

·-, .. · 
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Art. is.- o 1>atriniôni~. ém caso de e)!tinção. do GEi, p~ssa à administração, de UÍTl . 

ouiro órgão e.scoteiro eseolhido p'ofsüa assembléia geral. . 

., Art .. 30 - Constituem rec.eita's do GEi as. contrib1,Jiçôes· dos sóciÓs, os resultados dd 
movimento financeiro. das su11s seçô.es, da· Loja Esc.otei,r11. as.contribµições de pessoàs 
fisicàs ·e/ou: jurídicas, os result_àdos de campanhas financeiras e as subveriçpes, 
participaçªo nas receitas das atividades locais ou 'nacionais, entre outras .. 

Parágrafo Único - Ao final da gestã9 financeira. havendo "superavif'. este.deve ser 

aplicado exclusivamente no pais, em berteficios das finalidades do GEi. · 

Art. 31 - Os cheques e documentos onerosos serão assinados por, pel_o menos. dois 

. integrantes da Diretoria responsável pprsua emissão, ou por seu!; procuradores. 

· Art. 32_- o a.no fjscàl do GEi éricEtíÍ'a'-sê a 31 de dezembro de.cada ano. 

TÍTULO V· Do Serviço Escoteiro Profissional 

Art .. 33,.. O GEi podera manter um Quadro dé Funciqnários, integrado pbr. 
Empregados c:Ontratacios pelo GEi e; ainda; pessoas cediqas por ~mpresas e/ou órgãós 

. públicos ou·pnvados, oú ainda de )erceirizados cóntràtados· dessa forma. 
Parágrafo único - São denominados Empregados aqueles funcion'áriós 

contratados para realização· de tarefas administrativas de natureza: gel'till, necessána~ ao 
funcionameritó dos órgãos em que atuam, para as quais não se exige nenhuma 
qualificação esçoteira. 

Art: .34 - A contratação. de qualqUer funcionário óu serviços terceirizados é 
prerrogativa da Diretoria do órgão contratante .. 

TÍTULO VI - Das Disposições Gerais 

Art: 35. ~ São casos de vagas eni q~alquer cargó ou função: 
1 - morte; 
li - au5ên·cia definitiva do órgão a que pertence; 
Ili - renúncia; 
IV- exonéração; 
V~ suspensão;· 
VI é cassação; 
VII - ausência injustificada, além dos limites est_abelecidos pelo regúlamentó 
do'ó_rgão considerado; · · · 

VIÍL,.deixar de assumir as·funÇões rio prazo de quarenta e cinco dias, a contar 
dó_inlcio dó n;ta!1c(!lto; · · · 

. IX - deiXar de registrar-se na .UEB no ano em cursó; . 
. . X- término-do m~ndato;. . . 

XI - .não cumprir no pra~o preestabelecido os requiSjtos necessários ao 
desemp,enho.cio cargo ou função: . . . 

§ .1~ - Quahdo sé tratar .de vaga em' Comissão Fiscal, os mem~ros remane_scentes 
escolherão é empossarão um substituto interino, que d~sempenhará o mandàto .até a 

.. · ..... ·. '.·• 
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. !·.f~\::.')l>; 
próxima. o' da Â;~~rn6réiá".toi&~po'riclente,. ~~ando sê· elegera o substitutõ efetivO'. · 
que'c'Om'p. "fá:o:frtántlitêf ·',·i 1: ·•.·. · /,, · •· .· • ·. · • ·. · . . . ·· · . · ..... · · 

. . §, 20 ·'óuandÓ ~·se iratàr de va,gâ. na diretoria; os rrie'mbros remanescentes 
escolherã? um !lubstill.Jto interino, q~e desempenhará.o mandato até que se esgote o 
periôdo de suspensão ou 'àté, º·término, casó à suspensão se estenda por uni período 
superior à duração do mandato. . . . . .. .·, - . - ' ,·' ' ~- . - . 

§ 3º. Quando o número de vacâncias em um órgão ultrapassar a metade dos seus 
membros eleitos, será c.onvocada uma reunião extraordinária correspondente.para eleição 
dos cargos vagos, desde que a vacãncÍà aconteça a· mais de cento e oitenta dias· d.a 

. próxima Assembléia Ordinária. 

Art. 36 ·~As convocaçõe~ das Assembléias, qua.ndo solicitadas, .deverão ocorrer 
dentro de dez. dias sub,11eqü.er\tes à solicitação. Vencido este. pra~o. compete. e. é dé 
direito do pri'méiró signatario 'da solicitação providenciá-lá.· · 

,,--......... 

Ait. 37. - As cofivocações para a Assembléia. geral déverf!<:> ser remetidas via 
àvisos.à9s seus memb·ros .. identificados, no prêsente·Estâlutô, cabendo à dirêtoiia'emilir 
es.tes. avisôS. · · · 

Art. 38. - Os membros do.s cori!lelhos e diret()ria, · elei.tos na Assembléia, g!lral, 
tomarão pO!ISe, automa.ticamenté no 'dia 1°· de dezembro do ano de sua ·eleição. · 

. . 
Art. 39 - Nas votaç<ies unitá.rias, cada eleitor vota em somente uni' dos candidatos 

para .cada .um dos çargos.emdisp,uta.. · • · 

. . . . . 
. . Art.' (O - Os proc.e'dimentO's eleitorais das Assembléias serão estabelecidos· pelos 

seus regulamehtO's ou. do nível a que pertencem, e na sua falta, pela sua Pre,sidência, 
quando dáéonvócaÇão para a: mesma oú pelo plenário. 

Art. 41-A reforma· deste Estatuto e: os casO's previstos neste·Estatot~ somente 
POde.rão ser analis"!dós en\ reunião é!lp:ecialn\ente convoca·dii'. Rara esse .. fim, c.oni a 
prese·nça de' mais de. um terço dos membros. da AssiimbÍéia geral. e. por âprova~o de. 
dois.terços ~-º!i men:ib:ros. pre,s_erite_s.. • 

Párági:;lfo Único, A proposição dé reforma déve partir da Assembléià geral, do 
Conselho de pais,_ou de, pelo menos, 1/3 dos membrqs do, GEL . . . 

Al't. 42- O presente E~t~futo éntra em vigor no at9 de sua aprôvação pela reunião . 
extiaordinâ.ria .da Asser:nbléia Geral. · 

Ub!!~bl!JSP; 05 de novem.bro de. 2op2· 
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